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RESUMO 

 

No Rio Grande do Sul a ovinocultura sempre teve papel importante no desenvolvimento 

econômico e cultural do estado. O surgimento da crise internacional da lã na década de 90, 

acarretou na desistência de inúmeros criadores reduzindo drasticamente os rebanhos, mas a 

atividade ainda se manteve com um número expressivo de animais. Devido à falta de dados 

sobre a ovinocultura, principalmente na região noroeste do RS, desenvolveu se este trabalho, 

com o objetivo de descrever o perfil das propriedades e assistência técnica; instalações e sistema 

de produção; comercialização da lã e carne; gerenciamento da criação e propriedade; 

características do rebanho, enfermidades e bem-estar animal; melhoramento e reprodução; e 

nutrição, nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo. As análises foram efetuadas de 

forma aleatória. Utilizou se para este estudo, 77 propriedades rurais, para aplicação de uma 

entrevista em forma de questionário semiestruturado. Os resultados obtidos demonstram que as 

propriedades ovinoculturas, geralmente possuem outras atividades consideradas de maior 

importância, pois destinam cuidados especiais as práticas como a bovinocultura de corte e a 

produção de grãos. O tamanho das propriedades varia de 1 a 1900 ha, considerando que os 

ovinos utilizam uma área entre 0,3 a 200 ha. A maioria (69%) das unidades produtivas 

apresentam indicativo de sucessão familiar, mostrando a permanência no campo. O número de 

pessoas responsáveis pelo manejo dos rebanhos ovinos se delimita até 5 pessoas e as horas 

destinadas ao manejo varia entre uma a sete horas/dia de forma intercalada. Dentre os principais 

problemas enfrentados destaca-se as enfermidades e o ataque de predadores. As verminoses e 

as pododermatites, representam as doenças com maior frequência e interferem 

significativamente no desenvolvimento dos animais. Os rebanhos encontrados apresentam de 2 

a 380 ovinos por propriedade, totalizando 4179 animais, estratificados em carneiros, ovelhas, 

borregas e borregos. A maioria das propriedades contam com aprisco para refúgio dos ovinos, 

contra animais predadores e intempéries, mas deixam a desejar em relação as condições das 

instalações, pois apresentam-se em condições geralmente ruins. Quanto ao nível de 

mecanização na maioria das propriedades, observou-se maquinário suficiente para a realização 

das atividades agrícolas. Referente ao sistema de criação dos ovinos, predomina o semi-

intensivo. Assistência técnica para os ovinos grande parte não possui. Em torno de 64% das 

propriedades é realizado a comercialização de animais e 70% delas comercializa-se a lã. O 

índice de parições das fêmeas varia entre 50% a 100%, sendo que o acasalamento é por monta 

natural e o controle de consanguinidade efetuado com a troca dos carneiros. A nutrição animal 

é baseada com pastagens nativas e forrageiras de inverno e verão, sendo algumas perenes, em 



99% das propriedades é realizado suplementação mineral. As microrregiões estudadas 

apresentam uma ovinocultura baseada na subsistência e no consumo próprio, vendendo ovinos 

apenas do excedente. Por ser uma atividade voltada sem finalidade comercial e associada a 

barreiras como a falta de mão-de-obra qualificada e incentivo dos municípios, além da 

necessidade de controle sanitário rigoroso, devido a frequente incidência de enfermidades, 

tornam essa atividade inviável para maiores investimentos pelos criadores. 

Palavras-chave: Ovinocultores. Carne. Lã. Estudo descritivo.   

  



ABSTRACT 
 

In Rio Grande do Sul, sheep farming has always played an important role in the economic and 

cultural development of the state. The emergence of the international crisis of wool in the 90s, 

resulted in the desistance of numerous breeders drastically reducing herds, but the activity still 

remained with an expressive number of animals. Due to the lack of data on sheep production, 

mainly in the northwest RS region, this work was developed with the purpose of describing the 

profile of the properties and technical assistance; facilities and production system; marketing 

of wool and meat; creation and ownership management; characteristics of the herd, diseases 

and animal welfare; breeding and breeding; and nutrition, in the microregions of Santo Ângelo 

and Cerro Largo. The analyzes were carried out randomly. For this study, 77 rural properties 

were used for the application of an interview in the form of a semi-structured questionnaire. 

The results obtained demonstrate that the ovinoculture properties generally have other activities 

considered of greater importance, since special practices are used as the beef cattle breeding 

and grain production. The size of the properties varies from 1 to 1900 ha, considering that the 

sheep use an area between 0.3 and 200 ha. The majority (69%) of the productive units present 

indicative of family succession, showing the permanence in the field. The number of persons 

responsible for the management of the sheep herds is limited to 5 people and the hours destined 

to the management varies from one to seven hours / day of intercalated form. Among the main 

problems faced are diseases and predators. The verminoses and the pododermatites, represent 

the diseases with more frequency and they interfere significantly in the development of the 

animals. The herds found have 2 to 380 sheep per property, totaling 4179 animals, stratified in 

sheep, sheep, lambs and lambs. Most of the properties have a sheepfold shelter, against 

predatory and weathering animals, but they do not want to be in relation to the conditions of 

the facilities, since they are in bad conditions. Regarding the level of mechanization in most of 

the properties, sufficient machinery was observed for the accomplishment of the agricultural 

activities. Regarding the sheep breeding system, the semi-intensive prevails. Technical 

assistance for sheep largely does not possess. Around 64% of the properties are sold and 70% 

of them are sold in wool. The female parity index varies from 50% to 100%, and mating is by 

natural mating and control of consanguinity carried out with the exchange of the sheep. Animal 

nutrition is based on native and forage pastures of winter and summer, and some perennial, in 

99% of the properties is realized mineral supplementation. The microregions studied have a 

sheep and cattle production based on subsistence and own consumption, selling sheep only from 

the surplus. Because it is an activity with no commercial purpose and associated with barriers 



such as the lack of skilled labor and the incentive of municipalities, in addition to the need for 

strict sanitary control due to the frequent incidence of diseases, this activity is not feasible for 

greater investments by the creators. 

Key-words: Ovinocultores. Beef. Over there. Descriptive study. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

A prática de domesticação dos animais surgiu a milhares de anos, e dentro dela os 

primeiros a serem domesticados foram os ovinos a cerca de 9.000 anos, esse processo ocorreu 

primeiramente no Oriente médio e na Ásia e com ela surgiram benefícios que foram à utilização 

da carne e leite para alimentação e a lã para vestimentas contra intempéries (VIANA, 2008). 

A evolução dos rebanhos ovinos foi sendo crescente a partir do processo de 

domesticação e se espalhando por quase todos os continentes, tornando-se maiores e mais 

expressivos pelo resto do mundo. Os rebanhos ovinos ganham destaque nos continentes da 

Ásia, África e a Oceania, que são aonde se concentra a maior quantidade de animais da espécie 

(VIANA, 2008).      

A pecuária brasileira é uma atividade muito antiga dentro do país, além da sua grande 

importância econômica no cenário nacional. A criação de animais visa abastecer o mercado 

interno e externo para suprir a demanda de alimentos derivados dessa produção, que consigo 

gera de forma direta ou indireta milhares de empregos em todos os estados e impulsiona o 

crescimento dos setores industriais no país. 

Os ovinos estão distribuídos geograficamente por quase todas as regiões do território 

brasileiro, sendo criados nos locais que as raças são adaptadas de acordo com as suas 

características, seja essas condições climáticas ou finalidade de produção, sem que situações 

adversas possam interromper ou atrapalhar seu desenvolvimento na produção de carne, leite, lã 

ou peles, determinada pela aptidão das raças.  

O Brasil antes da crise internacional da lã possuía um rebanho mais expressivo que o 

atual, com aproximadamente 20.197.945 de ovinos no ano de 1991 (IBGE, 2013). O surgimento 

da lã sintética com melhor qualidade e também associada à redução do preço no mercado, 

juntamente com o crescimento da produção de grãos, foram responsáveis pela diminuição dos 

rebanhos e dos criadores que estavam situados na região Sul do país, mas principalmente no 

Rio Grande do Sul, que tinha maior expressão na produção lãneira (VIANA, 2008). 

Apesar de todo o prejuízo financeiro gerado aos produtores gaúchos pela crise 

internacional da lã, ela também foi responsável pela estagnação no desenvolvimento da 

ovinocultura do Rio Grande do Sul, como alternativa foi necessária uma reestruturação da 

cadeia produtiva, isso ocorreu devido a desistência de muitos produtores da atividade lãneira e 

da criação de ovinos estado. 
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Mesmo com todos os problemas enfrentados na região Sul do país, a ovinocultura 

buscou uma nova perspectiva de produção e começou a se desenvolver em outros estados, mas 

principalmente na região Nordeste do Brasil, com ovinos voltados para a produção de carne. A 

partir desse deslocamento de produção foi constatado que o rebanho brasileiro estava 

novamente em evolução.  

O fato do aumento crescente do rebanho nesses últimos anos é analisado de maneira 

positiva, devido a fatores que possam ter desencadeado esse crescimento, como o indicativo no 

aumento da população e também a maior procura e consumo da carne ovina, juntamente com 

hábito associado a maior renda da sociedade (VIANA, 2008). 

O Rio Grande do Sul ainda se destaca como o maior criador de ovinos do país, mas a 

atividade voltada a produção de lã deixou de ser a principal finalidade de criação no estado, 

devido as dificuldades históricas atreladas a comercialização da lã, com isto muitos produtores 

investiram na criação de raças de duplo propósito ou somente para a produção de carne 

buscando um novo nicho de mercado. 

A carne ovina tem grande potencial de expansão no estado, principalmente nos grandes 

centros, a forte procura das indústrias sobre a mesma gera uma demanda de ovinos para ofertar 

ao mercado consumidor, mas com isso surge à sazonalidade de produção, associada com um 

padrão de qualidade irregular, ocasionando uma falta de padronização nos animais abatidos, 

que são ofertados ao comércio (VIANA; WAQUIL; SPOHR, 2010).  

A região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul representa apenas 8% do total de 

ovinos no estado, apesar da pouca população do rebanho, foram identificados muitos criadores 

de ovinos, com aproximadamente 7.978 produtores, sendo a segunda mesorregião com maior 

número de propriedades que possuem rebanhos (SANTOS; AZAMBUJA; VIDOR, 2011). 

Dentro da mesorregião Noroeste do RS, colocamos algumas cidades em destaque na 

criação de ovinos, estando entre as 20 localidades com maior número de ovinos no Rio Grande 

do Sul, as cidades de Bossoroca e Santo Antônio das Missões (SANTOS; AZAMBUJA; 

VIDOR, 2011). 

O grande número de produtores de ovinos na região gera uma perspectiva que no futuro 

possa ocorrer uma intensificação na produção, tanto para a produção de carne ou lã, ou com a 

dupla finalidade, mas sempre com fatores limitantes, isso devido à atividade não ser levada 

como prioridade dentro da propriedade e sim como alternativa de subsistência entre os 

produtores na maioria das vezes. 
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1.1. OBJETIVOS 

1.1.1. Objetivo geral 

Através deste trabalho buscou-se identificar a situação atual da ovinocultura na região 

noroeste do estado do Rio Grande do Sul nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, 

apontando limitações e possíveis potencialidades das propriedades. 

1.1.1.1. Objetivos específicos 

 Caracterização das propriedades rurais que trabalham com ovinocultura nas 

microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo do RS; 

 Avaliação das instalações, sistema de produção e assistência técnica escolhidas 

pelos ovinocultores nas propriedades; 

 Identificação dos tipos de comercialização de ovinos realizada pelos produtores; 

 Mencionar como é efetuado o gerenciamento da propriedade; 

 Apresentar as características do rebanho, enfermidades e bem-estar; 

 Apontar quais as formas de melhoramento e reprodução dos ovinos adotadas 

pelos criadores; 

 Avaliar as diferentes formas de nutrição oferecidas aos animais pelos 

ovinocultores; 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 Histórico da Ovinocultura no Brasil 

No Brasil a criação de ovinos pode ser encontrada de diferentes maneiras, isto depende 

diretamente da região do país que está sendo explorada essa atividade, nas regiões mais quentes 

como o Nordeste brasileiro os ovinos são utilizados no sustento das famílias rurais, 

inversamente no Sul a ovinocultura enfrenta temperaturas muito frias no inverno que são 

apropriadas para a atividade lãneira (VIANA; WAQUIL; SPOHR, 2010). 

Sabe-se que a ovinocultura é uma atividade pecuária muito antiga no país, além da 

grande importância econômica gerada pela mesma. A criação de ovinos sempre ganhou 

destaque no Rio Grande do Sul, mas com a crise internacional da lã ocorrida na da década de 

90, ocasionou uma queda no número de produtores de ovinos, consequentemente gerou uma 

diminuição no rebanho gaúcho (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

Com tudo em consequência do ocorrido, outra região do Brasil foi adquirindo espaço 

na ovinocultura. O nordeste brasileiro praticamente dobrou o número de ovinos mostrando o 

constante crescimento da região, se estabelecendo como a vitrine na criação de ovinos e com 

isso a ovinocultura encontrou um novo caminho voltado para produção carne (VIANA, 2008). 

Conforme a figura 1, nota-se que o rebanho brasileiro nos últimos anos está em 

constante evolução, pois o número total de cabeças ultrapassou a marca de 18 milhões de 

ovinos, com um acréscimo chegando aos 4,5% quando comparado com o ano anterior. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IBGE, Produção da Pecuária Municipal, 2015. 

 

Figura 1- Evolução do rebanho efetivo de ovinos no Brasil durante dez anos. 
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Com o vasto rebanho brasileiro de ovinos, o Brasil ainda necessita importar carne 

estrangeira, considerando que o consumo no país é muito inferior quando comparado com 

carnes bovinas, suínas e de aves. Essa falta de carne ovina para a comercialização tem um efeito 

interligado a sazonalidade de produção, atrelada a outros fatores como qualidade da carne, 

juntamente com precocidade e principalmente a falta de mercado e oferta de animais prontos 

para abate (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

Segundo Viana e Silveira (2009), o Uruguai é o maior exportador de carne ovina para o 

Brasil, fazendo com que a carne uruguaia fique competindo com a brasileira dentro do mercado 

consumidor. Com tudo é necessário aumentar o consumo de carne ovina no país, pois está muito 

abaixo, quando comparado a outros países o Brasil apenas consome 0,6 a 0,7kg de carne ovina 

per capita por ano (FAO, 2013). 

Mesmo diante de um crescimento na ovinocultura o Brasil é falho no abastecimento 

interno de carne ovina, dentre as características das carnes importadas são principalmente cortes 

com osso, congelados e resfriados (VIANA, 2008). 

Os sistemas de produção na criação de ovinos no Brasil podem ser classificados de 

diferentes formas, no nordeste brasileiro as propriedades têm como principal objetivo produzir 

carne, como peculiaridade essa região apresenta ciclo de produção completo, como são animais 

voltados para a engorda existem três métodos adotados pelos produtores, do mais simples ao 

mais complexo, sendo escolhidos de acordo com investimento que os criadores aplicam ao 

sistema de produção, sendo determinados pelos custos e qualidade na alimentação 

(ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2015). 

Dentre os sistemas de engorda o mais comum é o voltado à alimentação somente com 

pastagem nativa, nesse tipo de pasto os animais necessitam de maior tempo até ao ponto de 

abate, outro método é pastagem cultivada, onde os animais ganham peso de forma 

significativamente rápida, devido a melhor qualidade da forrageira e o terceiro com maior 

investimento é o confinamento, sendo os ovinos suplementados com ração e permanecendo nos 

locais de alimentação sem se deslocar para áreas de pastagem, com isso tornando a principal 

alternativa para entressafra, pelo curto período de terminação requerido pelos animais devido 

ao maior ganho de peso (ALBUQUERQUE; OLIVEIRA, 2015). 

As raças mais criadas na região Nordeste do país são as de características deslanadas, 

pois as condições climáticas não são favoráveis para a produção de animais com lã, pois esses 

ovinos apresentam boa rusticidade e aptidão voltada para a produção de carne e peles (VIANA, 

2008). 
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Morada Nova é considerada uma raça nativa do Brasil, são ovinos com aptidão na 

produção de peles e carne, mas podendo até serem explorados para a produção leiteira, além 

disso apresentam características como boa rusticidade e fácil adaptação a climas secos 

(BORGES; GONÇALVES, 2002). 

A Santa Inês é uma raça mestiça que foi criada a partir de duas raças brasileiras, através 

do cruzamento de fêmeas da raça Morada Nova com machos da raça Bergamácia, apresentam 

aptidões para carne, peles e produção de leite e características como habilidade materna e partos 

geralmente de gêmeos (BORGES; GONÇALVES, 2002). 

Rabo Largo é uma raça do Brasil, que tem seu nome justamente pela característica de 

apresentar um rabo largo, são animais com boa rusticidade, possuem porte mediano, apresentam 

aptidões principalmente para pele, mas podem ser exploradas para carne e leite (BORGES; 

GONÇALVES, 2002). 

Outra raça criada nessa região é a Somalis Brasileira, são ovinos precoces e com alto 

rendimento, além de produzir uma carne muito deliciosa, sua pele é considerada de qualidade 

e apresentam baixos índices de mortalidade se mostrando resistentes e rústicos (BORGES; 

GONÇALVES, 2002). 

De origem asiática a raça Karakul tem inúmeras aptidões, geralmente a pele de ótima 

qualidade dos cordeiros é a mais explorada, mas também a produção de lã juntamente com a 

carne e o leite, as principais características desses ovinos é que são extremamente rústicos, pois 

conseguem se aclimatar em diferentes lugares, além de fácil e rápida engorda dos animais 

(TORRES; JARDIM; JARDIM, 1982). 

 

2.2 História e evolução da Ovinocultura no Rio Grande do Sul 

Com grande importância histórica no Rio Grande do Sul, a ovinocultura desempenhou 

um importante papel para o desenvolvimento do estado, gerando uma eficaz movimentação da 

economia, justamente pelo maior valor obtido com a lã na comercialização com o mercado 

internacional (VIANA: SILVEIRA, 2009). 

A capacidade de sustentação que a ovinocultura oferecia as estâncias no estado era 

muito significativa, pois foi considerada por cerca de 30 anos (1940-1970) como a atividade 

que supria e mantinha todos alicerces de trabalho, considerada um bom negócio na época, mas 

ao final da década de 70, a agricultura foi ganhando maior espaço e tomando conta da economia 

do RS (BOFILL, 1996).     
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O Rio Grande do Sul colocou como prioridade a produção de lã, que acabou se tornando 

o principal objetivo dentro da atividade no estado, apesar de criar raças com dupla aptidão a 

carne era destinada apenas para a subsistência nas propriedades (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

A ovinocultura gaúcha sofreu um forte impacto na década de 90, o evento ocorreu 

devido à crise internacional da lã, o que prejudicou o desenvolvimento da cadeia produtiva no 

estado, essa crise foi atrelada a falta de preço no mercado internacional e aos grandes estoques 

de lã de maior qualidade no exterior (MORAES, 2014). 

A crise internacional da lã ocorreu pelas ações realizadas dentro da Austrália, por uma 

organização que era responsável pela comercialização do produto, denominada como 

Corporação Australiana da Lã, pois detinham lã de melhor qualidade quando comparada as 

demais lãs do mundo, então foi decidido deixar o preço da mesma subir o máximo possível o 

que acabou resultando no dobro do preço que era comercializado anteriormente (BOFILL, 

1996).  

As indústrias continuaram comprando a lã mesmo após os altos preços, mas quando 

foram repassar ao comércio ocorreu com que os consumidores não efetuassem a compra, devido 

aos preços elevados dos produtos, então a indústria buscou novas alternativas e começou a 

utilizar algodão, mas a Corporação Australiana de lã acreditou que isso mudaria e iniciou o 

estoque de lã para possíveis vendas no futuro ao mercado, o que não ocorreu, ocasionando uma 

crise por todo o mundo e acarretando na expressiva diminuição dos rebanhos ovinos (BOFILL, 

1996).  

O estado do Rio Grande do Sul, segundo o IBGE (Pesquisa e pecuária municipal, 2012) 

possui o maior rebanho dos estados brasileiros com 24,4% do total de ovinos do país, com um 

número aproximado de 4.095.648 cabeças. A lã tem uma participação extremamente 

importante, pois foi contabilizado 10,78 mil toneladas de lã no estado, isso representa quase a 

totalidade da produção brasileira chegando a 91,9%, com destaque para as cidades de Santana 

do Livramento e Quaraí (IBGE, 2015). 

A reestruturação da ovinocultura foi necessária a partir que a lã passou a não ser mais o 

principal objetivo de produção, assim novas projeções para o setor foram surgindo dentro do 

mercado consumidor, a carne passou a ganhar mais apreciação e com isso aumentando a sua 

procura para o consumo dentro do estado (VIANA; WAQUIL; SPOHR, 2010). 

A atividade da ovinocultura voltada a produção de carne já era fortemente trabalhada 

antes mesmo da crise internacional da lã, mas ganhou maior atenção após esse acontecimento, 

anteriormente ao impasse lãneiro eram discutidos alternativas para desenvolvimento da 
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produção de carne, onde foi buscado a interpretação necessária da ovinocultura, tentando gerar 

um compromisso com produtores, para que se pudesse manter uma produção constante e 

gerasse uma estabilidade de preço as carcaças de ovinos, mas com isso era necessário uma 

qualificação do produto e uma embalagem a ele para que carnes de baixa qualidade misturadas 

as carnes nobres, não comprometessem a comercialização (BOFILL, 1996).   

Apesar do consumo de carne ovina ser considerado muito abaixo quando comparado as 

demais carnes consumidas no estado, o RS não é capaz de suprir a demanda do mercado interno, 

assim acaba recorrendo a países vizinhos como o Uruguai para importar carne ovina e 

complementar a oferta no mercado (VIANA; REVIlLION; SILVEIRA, 2013). 

O crescimento e desenvolvimento da ovinocultura depende diretamente de um fomento 

interno no mercado, para que possa gerar perspectivas aos criadores de ovinos, isso ocorre 

através de uma demanda maior dos consumidores impulsionando a comercialização, como 

consequência os produtores investiram em tecnologias que possam trazer maior produtividade 

e rentabilidade as propriedades (OLIVEIRA; MORAIS; BORBA, 1995).   

Os sistemas produtivos no Rio Grande do Sul são predominantemente de ciclo 

completo, mas podem ser encontrados de diferentes formas de associação, assim os ovinos 

podem ser criados juntamente com bovinos voltados a produção de carne ou isoladamente das 

outras espécies (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

Segundo Moraes (2014), os sistemas de produção são baseados de acordo com os tipos 

de produtores associados com a cultura da região na criação de ovinos, pois cada criador tem 

um objetivo e com isso podem ser classificados como: cabanheiros, multiplicadores de 

carneiros, produtores comerciais, pecuaristas familiares e pecuaristas de subsistência.   

As propriedades no Rio Grande do Sul podem ser encontradas em diferentes tamanhos, 

sendo classificadas como pequenas e estendendo-se até grandes extensões de terra, variando 

em proporções que vão 0,3 a 6.000 ha, mas cerca de 52% das propriedades possuem uma área 

inferior a 50 hectares, assim 35% apresentam de 50 a 500 hectares e apenas 13% possuem áreas 

maiores que 500 hectares (SILVA, et al., 2013). 

Com base no tamanho territorial das propriedades que possuem a atividade da 

ovinocultura, as áreas determinadas para a criação de ovinos apresentam extensões de terra 

consideradas pequenas, com 31% das propriedades utilizam uma área menor que 5 ha e 51% 

destinam um espaço entre 50 a 100ha e uma baixa porcentagem de 18% estabelecem locais com 

mais de 100 hectares (SILVA, et al., 2013). 
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Entre os sistemas de exploração adotados nas propriedades do estado, podem ser 

classificados em extensivo, semiextensivo e intensivo, o mais utilizado dentro da ovinocultura 

no Rio Grande do Sul é o extensivo com aproximadamente 70% da totalidade das propriedades 

que criam ovinos, depois aparece o sistema semi-intensivo com 29% do total e por último o 

sistema intensivo que representa apenas 1% das áreas com ovinocultura (SILVA, et al., 2013). 

 Referente ao objetivo de produção dentro das propriedades que desenvolvem a 

atividade da ovinocultura no RS, em torno de 74% dos criadores destinam a criação de ovinos 

para a alimentação da família e o restante dos 26% destinam para diversas finalidades como 

comercialização em fases de cria, recria e engorda (SILVA, et al., 2013). 

 Quanto as aptidões dos ovinos criados no estado, se destacam animais com o duplo 

propósito, ou seja, animais que produzem carne e lã representam cerca de 49% do total de 

ovinos criados no RS, em seguida com grande potencial de expansão as raças voltadas somente 

para a carne aparecem com 43% dos ovinos e ficando com pouca expressão de produção as 

raças voltadas especialmente para a comercialização de lã com apenas 8% do rebanho (SILVA, 

et al., 2013). 

Muitas raças de ovinos são criadas nas diferentes regiões do estado, mas algumas 

ganham maior destaque em termos de utilização dentro da ovinocultura, os animais escolhidos 

são caracterizados por terem dupla aptidão, podendo ser para a produção de carne e lã ou 

podendo ser somente para uma finalidade (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

Figura 2- Principais raças de ovinos criadas no Rio Grande do Sul. 

 
Fonte: SILVA, et al., 2013. 
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A raça Ideal ou também conhecida como Polwarth originaria da Austrália, possui uma 

dupla aptidão, mas seu principal objetivo é a produção lãneira, que é considerada uma lã de boa 

qualidade apresentando bom rendimento limpa, além de finura, comprimento e uniformidade, 

são ovinos que rapidamente alcançam o ponto de abate em pastos de qualidade (TORRES; 

JARDIM; JARDIM, 1982). 

O Romney Marsch é uma raça de origem inglesa considerada com dupla aptidão, a sua 

lã é considerada de boa qualidade, além de apresentar ótima produção de carne, são ovinos de 

aparência forte, vivazes e de baixa prolificidade, mas que apresentam rusticidade contra 

moléstias, mas principalmente são criados com o objetivo de produzir carne (TORRES; 

JARDIM; JARDIM, 1982). 

Os ovinos Corriedale são oriundos da Nova Zelândia, podem ser apontados como uma 

raça mista, devido aos cruzamentos que foram realizados até o seu aprimoramento, é 

considerada um animal muito equilibrado, pois a sua dupla aptidão tem bons resultados tanto 

na produção de lã como na de carne, apresentam características como rusticidade, vigor e 

precocidade (TORRES; JARDIM; JARDIM, 1982). 

O Brasil é considerado um país dominante na criação da raça Merino Sul Americano, 

esses ovinos possuem uma única aptidão que é voltada especialmente para a produção de lã, 

mas apontada também como uma raça com finalidade mista, podendo ser explorada na 

produção de carne (TORRES; JARDIM; JARDIM, 1982). 

Suffolk é uma raça considerada de origem inglês, são ovinos com dupla aptidão voltados 

para a produção de lã e de carne, mas com maior destaque na finalidade de produzir carne, entre 

as principais características são rusticidade e adaptação a criações extensivas, além das fêmeas 

apresentarem boa prolificidade (TORRES; JARDIM; JARDIM, 1982). 

Ile de France é uma raça com aptidão para a produção de carne, mas dentre os ovinos 

de corte apresenta a lã de melhor qualidade quando comparada as outras raças, são animais 

precoces e de alto ganho de peso, foram considerados os últimos animais trazidos para o estado 

do RS (BORGES; GONÇALVES, 2002). 

Os ovinos Texel são considerados animais de uma única aptidão, se destacam na 

produção de carne, adaptam-se bem as regiões do estado, além de apresentar as características 

de boa fertilidade, precocidade, pouca gordura corporal agregando qualidade na carcaça 

(BORGES; GONÇALVES, 2002). 

A raça Hampshire Down é originaria da Inglaterra, sua principal qualidade é a produção 

de carne, como características apresentam excelente rendimento de carcaça que pode chegar até 
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60%, além das fêmeas terem boas habilidades maternas, os cordeiros são precoces e alto ganho 

de peso (BORGES; GONÇALVES, 2002). 

Os ovinos necessitam de lugares apropriados para o seu manejo, bem como para seu 

desenvolvimento e reprodução dentro das propriedades até atingirem o seu objetivo de 

produção. As instalações para os ovinos podem ser classificadas em diferentes estágios, são 

compostos de cercas, piquetes, apriscos, centros de manejo além de galpão de tosquia dos 

ovinos, creche para os cordeiros e banheiro sanitário (BORGES; GONÇALVES, 2002). 

A ovinocultura necessita de muitos cuidados referente ao manejo dos animais durante 

algumas épocas do ano, o manuseio é diferenciado para cada classe de ovinos criados na 

propriedade, sendo correto separar o manejo em ovelhas, carneiros e cordeiros (BORGES; 

GONÇALVES, 2002). 

Alguns cuidados referentes ao manejo das ovelhas devem ser feitos, como escolher a 

estação de monta correta, fazendo com que o tempo de duração seja aproximadamente de 4 a 8 

semanas, por isso sempre deve se efetuar o desolhe antes de iniciá-la, quanto a lactação não 

deve ultrapassar os dois meses de amamentação das proles devido ao enfraquecimento das 

ovelhas, também deve deixar um intervalo de 3 meses do desmame até o próximo 

encarneiramento, recomenda-se disponibilizar alimentação de qualidade as matrizes antes da 

estação de monta, pois gera um aumento na ovulação das fêmeas consequentemente uma maior 

taxa de prenhes(BORGES; GONÇALVES, 2002). 

Outros cuidados são importantes e devem ser realizados nas matrizes, o último mês de 

gestação é crucial para o crescimento e desenvolvimento dos fetos, então a quantidade e a 

qualidade na alimentação devem ser supridas para que os cordeiros nasçam fortes e vigorosos, 

quinze dias antes do parto deve ser efetuado o desolhe e também o casqueamento das ovelhas, 

outro manejo adotado é a utilização de rufiões para estimular e identificar cios (BORGES; 

GONÇALVES, 2002). 

Segundo Oliveira et al., (1995), o primeiro acasalamento das fêmeas deve ser realizado 

entre 18-19 meses de idade, pois apresentam um índice de cordeiros desmamados maior e 

consequentemente maior eficiência produtiva.   

Nos cordeiros o manejo começa logo após seu nascimento, deve ser diagnosticado se 

ocorreu a ingestão do colostro pelas proles nas primeiras horas de vida, entre 15 a 35 dias de 

vida deve ser realizado a castração e juntamente deve ser efetuado o descole, ainda podem ser 

feitas identificações dos ovinos como assinalamento e marcação (BORGES; GONÇALVES, 

2002). 
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 O manejo destinado aos carneiros ocorre alguns meses antes da estação da monta onde 

é feito a tosquia da bolsa escrotal e entre as pernas, deve ser realizado exame andrológico com 

6 a 8 meses de antecedência a monta, além de avaliar a aparência dos cascos e os testículos dos 

reprodutores, também se efetua desverminação antes do acasalamento e recomenda-se um 

reprodutor para quarenta ovelhas (BORGES; GONÇALVES, 2002).    

 

2.3 Região Noroeste do Rio Grande do Sul 

A região ou mesorregião Noroeste do estado do Rio Grande do Sul é composta por 216 

municípios, sendo dividido em 13 microrregiões. Nessa região a produção de ovinos representa 

8% do total de cabeças no estado, com um rebanho aproximado de 269.725 cabeças, apesar de 

ser uma porcentagem muito baixa de animais nessa mesorregião. No mapa 1, logo abaixo é 

mostrado, a grande quantidade de produtores de ovinos, pois são aproximadamente 7.978 

propriedades que criam a espécie, ficando na segunda colocação em relação ao número de 

criadores, perdendo apenas para a região sudoeste do Rio Grande do Sul (SANTOS; 

AZAMBUJA; VIDOR, 2011). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SANTOS; AZAMBUJA; VIDOR, 2011. 

Conforme a figura 4, algumas localidades da região Noroeste ganham destaque na 

ovinocultura, pois encontram-se entre os principais municípios criadores de ovinos, assim 

Figura 3- Número de criadores de ovinos em cada mesorregião do estado do Rio Grande do Sul.   
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podemos evidenciar o município de Bossoroca e Santo Antônio das Missões, com o rebanho 

mais significativo dentro da mesorregião Noroeste do RS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SANTOS; AZAMBUJA; VIDOR, 2011. 

 

 

 

 

Figura 4- Destaque populacional de ovinos para os municípios de Bossoroca e Santo Antônio das Missões, situados 
na Microrregião de Santo Ângelo. 
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Conforme a figura 5, as principais formas de criação de ovinos na região noroeste do 

Rio Grande do Sul são predominantemente do tipo semi-intensivo com cerca de 52% das 

propriedades, o restante é criado no sistema extensivo com 48% da produção, o principal 

destino da ovinocultura nessas propriedades é a subsistência ou consumo próprio (SILVA, et 

al., 2013). 

A microrregião de Santo Ângelo está localizada na mesorregião Noroeste do estado do 

RS, ela engloba 16 municípios sendo eles: São Nicolau, Dezesseis de Novembro, São Luiz 

Gonzaga, Bossoroca, Santo Antônio das Missões, Rolador, Vitória das Missões, São Miguel 

das Missões, Eugênio de Castro, Entre Ijuís, Senador Salgado Filho, Giruá, Santo Ângelo, 

Catuípe, Pirapó e Ubiretama (IBGE, 2017). 

A microrregião de Cerro Largo também se encontra na região Noroeste, mas envolve 

apenas 11 cidades, que são: Sete de Setembro, São Paulo das Missões, Campina das Missões, 

Salvador das Missões, São Pedro do Butiá, Porto Xavier, Mato Queimado, Caibaté, Roque 

Gonzales, Guarani das Missões, Cerro Largo (IBGE, 2017).  

Fonte: SILVA, et al., 2013. 

Figura 5- Forma de criação, finalidade da criação e aptidão do rebanho ovino nas mesorregiões no estado do 
Rio Grande do Sul. 
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3. MATERIAIS E MÉTODOS 

O trabalho foi realizado com amostras de forma aleatória nas propriedades que 

desempenham a atividade da ovinocultura na região noroeste do Rio Grande do Sul, mas 

especificamente nos municípios que fazem parte das microrregiões de Santo Ângelo e Cerro 

Largo.  

Foram visitadas 77 propriedades rurais e junto a elas foi aplicado uma entrevista em 

forma de questionário semiestruturado. O trabalho a campo ocorreu no mês de abril de 2017 e 

se estendeu até julho de 2017. Através da aplicação dos questionários se obteve um 

levantamento de dados relacionados ao perfil das propriedades e assistência técnica; instalações 

e sistema de produção; comercialização da lã e carne; gerenciamento da criação e propriedade; 

características do rebanho, enfermidades e bem-estar animal; melhoramento e reprodução; e 

nutrição. 

A avaliação foi realizada após o término das entrevistas nas propriedades rurais, assim 

as informações coletadas foram tabuladas e analisadas no Microsoft Excel 2016 e 

posteriormente os dados foram classificados em tópicos e lançados no Software R livre.  

No Software R livre foram avaliados dados qualitativos e quantitativos que compõem 

as entrevistas, onde foi determinado a frequência absoluta e relativa, tabelas de frequência, 

média de valores quantitativos e por fim no Microsoft Excel 2016 foram efetuados gráficos 

para mostrar, comparar e relacionar dados obtidos nas entrevistas. 

Logo a baixo segue as figuras 6 e 7, com o respectivo questionário semiestruturado 

aplicado nas propriedades rurais que desenvolvem a ovinocultura nas microrregiões de Santo 

Ângelo e Cerro Largo, que estão situadas na região Noroeste do estado do Rio Grande do Sul. 
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Fonte: Autor 

 

Figura 6- Questionário semiestruturado aplicado aos ovinocultores nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro 
Largo, no ano de 2017. 
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Fonte: Autor. 

Figura 7 - Questionário semiestruturado aplicado aos ovinocultores nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro 
Largo, no ano de 2017. 
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Fonte: VIANA (2012). 

As propriedades avaliadas somam um total de 24.904,5 ha, mas apenas 1.538,5 ha (5%) 

são destinadas a ovinocultura no verão e 1.679,7 ha (6%) no inverno. As áreas utilizadas para 

a criação ovina na metade sul do Rio Grande do Sul, variam entre 9% e 34% da área total da 

propriedade (VIANA; SILVEIRA, 2009).  

 Referente a área destinada aos ovinos no verão, mais da metade dos produtores 

(51,95%) utilizam uma área inferior a 5 ha, em seguida os rebanhos ocupam áreas entre 11 a 

50 ha, representando 27,27% da totalidade, as propriedades entre 6 a 10 ha aparecem com 

11,69%, com menor frequência as áreas entre 51 a 100 ha equivalendo a 6,49% e com mais de 

100 há, apenas 2,60% das propriedades. Os rebanhos no inverno ficam em áreas maiores em 

comparação ao verão, assim as áreas com até 5 ha reduziram a sua frequência (49,35%), 

juntamente com as áreas entre 11 a 50 ha (23,38%), consequentemente houve um acréscimo na 

frequência das demais áreas utilizadas pelos ovinos, apresentando uma frequência relativa 

maior nas áreas de 6 a 10 ha (14,29%) e um expressivo aumento nas áreas com maiores 

extensões entre 51 a 100 ha (9,09%) e mais que 100ha (3,90%). Os ovinocultores reservam para 

os ovinos áreas consideradas muito pequenas, pois 31% usam menos de 5ha, 51% entre 5 e 

100ha e apenas 18% das propriedades áreas acima de 100 hectares (SILVA et al., 2013). 

Dentre os ovinocultores visitados e questionados cerca de 68,83%, apresentaram 

indicativo de sucessão familiar e apenas 24,27% não indicam sucessão.  

Figura 9- Área, em hectares, das propriedades ovinoculturas pesquisadas no Rio Grande do Sul em 
diferentes estratos. 
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Fonte: VIANA (2012).  

Referente ao número de pessoas responsáveis pelo manejo dos ovinos, foi constatado 

que no máximo 5 pessoas trabalham na atividade. Com isso cerca de 48,05% dos ovinocultores 

possuem apenas uma pessoa que desempenha o manejo dos animais, na sequência com 35,06% 

dos criadores, dispõem de duas pessoas na atividade, em seguida com 11,69%, três pessoas 

trabalham na ovinocultura, com quatro pessoas (3,90%) e com cinco pessoas que manejam os 

ovinos são (1,30%) dos produtores. Na metade sul do estado, foi constatado que a mão-de-obra 

permanente nas propriedades possui quatro empregados, mas nenhum desses trabalhadores é 

designado a desempenhar unicamente a atividade ovina (VIANA; SILVEIRA, 2009).  

Sobre as horas destinadas exclusivamente para a atividade da ovinocultura pelos 

produtores rurais, elas podem variar entre 1h a 7h durante o dia. A figura 12, ressalta que os 

produtores que destinam apenas 1h/dia para a ovinocultura representam cerca de 61,04% da 

totalidade, com 2h/dia apresentam-se 27,27% dos criadores, na sequência com 3h/dia aparece 

com 3,90% dos ovinocultores, de maneira igualitária com 4h/dia e 5h/dia são apenas 2,60% e 

com frequências reduzida (1,30%) os produtores que utilizam de 6h/dia e 7h/dia para a 

ovinocultura. 

 

 

 

 

 

Figura 11- Atividades desenvolvidas conjuntamente com a ovinocultura nas propriedades do Rio Grande do Sul. 
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A totalidade de ovinos encontrados nos produtores entrevistados apresentaram um 

número de cabeças equivalente a 4.179 animais e foram classificados em carneiros, ovelhas, 

cordeiras e capões. As ovelhas apresentam-se com a maior frequência relativa com 

aproximadamente 61,14% do rebanho total, seguido dos capões que representam 18,64%, na 

sequência as cordeiras mostram-se com 17,03% da totalidade dos ovinos e com a menor 

representatividade os carneiros aparecem com apenas 3,20% do número total de cabeças. Sobre 

a caracterização dos rebanhos ovinos, mostrou-se em um estudo que as propriedades 

apresentam rebanhos formados principalmente por fêmeas acima de 6 meses de idade (59%), 

fêmeas com menos de 6 meses (16%), machos castrados de todas as idades (21,7%) e machos 

inteiros de todas as idades representam 3,3% (SILVA et al., 2013). 

Segundo Santos, Azambuja e Vidor (2011), os rebanhos ovinos nas propriedades rurais 

do Rio Grande do Sul estão formados basicamente por fêmeas acima de 6 meses de idade 

representando 60,06% das cabeças, na sequência as fêmeas com até 6 meses (14,95%), os 

machos com até 6 meses de idade são aproximadamente 12,84% e com a menor 

representatividade os machos acima de 6 meses de idade com 12,14% da totalidade. 

Os principais problemas enfrentados pelos ovinocultores que desenvolvem a 

ovinocultura estão relacionados principalmente ao abigeato, enfermidades, ataque de animais 

predadores, falta mão-de-obra qualificada, manejo, falta de incentivo dos municípios, 

intempéries e pouca valorização da atividade. Com base em Viana e Silveira (2009), os 

principais problemas enfrentados pelos criadores de ovinos no Rio Grande do Sul, estão 

voltadas as doenças parasitárias, as miíases, problemas de casco, a baixa escala de 

comercialização, falta de mão-de-obra de qualidade e o abigeato. 

A figura 15, apresenta as enfermidades como o principal problema enfrentado pelos 

produtores, com 63,64%, logo em seguida os ataques de animais predadores representam 

24,68% dos impasses, em terceiro aparece o abigeato com 3,90%, em quarto lugar foi 

diagnosticado a falta de incentivo do município com 2,60% e os demais problemas como mão 

de obra, manejo, intempéries e pouca valorização da atividade se encontram em apenas 1,30% 

das propriedades. 
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 Fonte: Autor. 

As enfermidades mais frequentes relatadas pelos produtores são as verminoses, a 

pododermatite e as miíases. As verminoses representam quase a totalidade, pois 94,81% das 

propriedades relataram como a principal enfermidade que ataca os ovinos, a ocorrência da 

podridão dos cascos (pododermatite) e das miíases se apresentam em uma frequência igualitária 

em 2,60% das propriedades. A ovinocultura requer muitos cuidados sanitários, pois as doenças 

parasitárias prejudicam o desenvolvimento dos animais, com isso as propriedades rurais que 

apresentam um controle sanitário rigoroso realizam exames laboratoriais para identificação de 

verminoses e efetuam a aplicação do vermífugo de forma estratégica para prevenir os ovinos 

de possíveis enfermidades (SANTOS; AZAMBUJA; VIDOR, 2011). 

A figura 16, mostra que a vacinação para determinadas doenças infecciosas que atingem 

os rebanhos ovinos, é realizada pelos produtores rurais, mas em uma frequência relativamente 

baixa, pois (51,95%) das propriedades não vacinam os ovinos para nenhuma doença infecciosa, 

para o carbúnculo (42,86%), febre aftosa (3,90%) e apenas (1,30%) para o controle da raiva. E 

para o controle de verminoses quase todos os ovinocultores utilizam o vermífugo mais de três 

vezes ao ano, representando 96,1% dos produtores. 

 

 

 

 

 

 

Figura 15- Frequência absoluta e relativa sobre os principais problemas enfrentados pelos ovinocultores nas 
propriedades rurais, nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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Fonte: Autor.  

Segundo Silva et al., (2013), apenas 40% dos produtores que criam ovinos, vacinam seu 

rebanho contra doenças infecciosas, o restante dos produtores não efetua nenhuma aplicação 

para esse tipo de doenças. Já a utilização do vermífugo cerca de 76% dos criadores realizam 

mais de três aplicações durante o ano (SILVA et al., 2013). 

O controle das verminoses pelos ovinocultores é realizado baseado na última aplicação 

do vermífugo, então os criadores fazem a desverminação durante um período de tempo que se 

alterna entre 20 a 180 dias. Na figura 17, mostra as aplicações do vermífugo com a frequência 

que são realizadas nas propriedades: 20 dias (1,30%), 30 dias (23,38%), 45 dias (19,48%), 60 

dias (37,66%), 90 dias (10,39%), 120 dias (3,90%) e 180 dias (3,90%).  

Fonte: Autor. 
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Figura 16- Frequência relativa e absoluta referente a aplicação de vacinas contra doenças infecciosas nos ovinos 
pelos ovinocultores das microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 

Figura 17- Frequência absoluta e relativa sobre o intervalo de aplicação do vermífugo nos ovinos adotado pelos 
ovinocultores, nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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Segundo Viana e Silveira (2009), nos últimos anos a carne ovina se tornou muito 

importante para a geração de renda dos ovinocultores, a utilização de raças mistas com dupla 

aptidão proporciona também a produção de lã gerando um maior aproveitamento dos ovinos e 

consequentemente acréscimo na renda dos produtores.  

A lã produzida pelos ovinos é comercializada por grande parte (70,13%) dos produtores 

e apenas 29,87% não comercializam a lã, pois trocam pela tosquia ou são ovinos de raças 

deslanadas. Sobre a procura da lã para o comércio, a figura 32, apresenta as diferentes opiniões 

dos ovinocultores.    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor. 

Na figura 33, mostra a variação do preço da lã recebida pelos ovinocultores entre 1,00 

R$/Kg a 14,00R$/kg, essa oscilação de preço é devido a qualidade da lã, pois raças de dupla 

aptidão possuem qualidade inferior em comparação as raças voltadas somente com aptidão para 

lã. Segundo Viana e Silveira (2009), apesar de fatos ocorridos no passado, a lã ainda de uma 

forma ou de outra traz para os ovinocultores um retorno financeiro que pode contribuir no 

pagamento de custos gerados nos sistemas produtivos, apesar do baixo preço pago aos 

produtores e os olhares voltados para a produção de carne. 

 

 

Figura 32- Frequência absoluta e relativa sobre a facilidade de comércio da lã pelos ovinocultores, 
nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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Fonte: Autor. 

O tipo de tosquia realizada pelos criadores, se apresenta na figura 34, sendo 

predominantemente manual com 75,32% dos ovinocultores, a tosquia elétrica aparece em 

14,29% e a ainda alguns produtores criam ovinos de raças deslanadas que não necessitam da 

tosquia.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor. 

Figura 33- Frequência absoluta e relativa da variação do preço da lã recebido pelos ovinocultores nas 
microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 

Figura 34- Frequência relativa sobre os tipos de tosquia realizada pelos ovinocultores nas 
microrregiões de Santo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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Os cuidados relacionados a reprodução dos ovinos são levados em consideração pelos 

ovinocultores, pois todas (100%) as propriedades fazem o controle de consanguinidade no seu 

rebanho. Esse controle é realizado de forma que os criadores trocam os seus reprodutores 

durante um período de tempo que pode variar entre 1 a 4 anos, esse período pode ser 

determinado geralmente pelo tamanho do seu rebanho ou até mesmo por problemas com 

reprodutores. Segundo Viana e Silveira (2009), os ovinocultores especializados adquirem 

reprodutores em feiras e realizam a seleção de fêmeas de qualidade para a reprodução.  

Os ovinocultores das microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo utilizam na grande 

maioria uma proporção de ovinos para a reprodução de 1 (carneiro):30 (ovelhas) em 76,62% 

das propriedades, na sequência nota-se a preferência de 1:40 com 11,69%, em seguida a relação 

de 1:25 e 1:35 com 3,90% dos ovinocultores, poucos utilizam 1:50 com apenas 2,60% e com a 

menor frequência 1,30% o que usam 1(carneiro): 45 (ovelhas). Com base na reprodução dos 

ovinos quase todos os ovinocultores do Rio Grande do Sul utilizam os carneiros como o 

principal manejo reprodutivo, pois eles estão presentes em 94% das propriedades, assim os 

criadores que adotam outras técnicas como inseminação artificial e detecção ou sincronização 

de cio representam uma frequência minoritária com apenas 6% (SILVA et al., 2013).   

Na figura 35, se apresenta os diferentes critérios utilizados pelos ovinocultores para o 

primeiro acasalamento das borregas, sendo eles classificados em idade, peso, primeiro cio e 

segundo cio das fêmeas. 

 

Fonte: Autor. 

Figura 35- Frequência relativa e absoluta sobre os critérios para o primeiro acasalamento das borregas 
adotado pelos ovinocultores nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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 Apesar da massa de forragem das pastagens nativas apresentarem-se regularizadas no 

verão, alguns ovinocultores optam por aumentar a oferta de forragem aos animais com a 

utilização de pastagens de verão. Na figura 41, apresenta-se algumas alternativas adotadas pelos 

produtores. 

Fonte: VIANA (2009). 

 

  

   

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autor. 

A suplementação mineral é de suma importância para o ganho de peso, crescimento e 

desenvolvimento dos ovinos, por isso praticamente todos (99%) os ovinocultores 

disponibilizam sal mineral para os animais. Na metade sul do Rio Grande do Sul os 

ovinocultores utilizam o sal mineral como base para a suplementação dos macronutrientes 

necessários para suprir as exigências nutricionais dos ovinos (VIANA; SILVEIRA, 2009). 

Sobre o gerenciamento da propriedade e da criação, apenas 24,68% dos produtores 

realizam o controle dos gastos durante o ciclo de produção das culturas e dos animais e a grande 

Figura 40- Manejo nutricional adotado pelos ovinocultores do Rio Grande do Sul. 

Figura 41- Frequência absoluta e relativa sobre a utilização de forrageiras de verão pelos ovinocultores nas 
microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, no ano de 2017. 
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maioria (75,32%) não tem as informações relacionadas a despesas e lucros que são gerados no 

desenvolvimento das diferentes atividades na propriedade. Segundo Viana e Silveira (2009) na 

metade sul do estado, os proprietários que fazem um controle de gestão nas propriedades é uma 

fração muito pequena, considerando que os ovinocultores não realizando esse controle ficam 

sem informações sobre os custos dos sistemas produtivos e fluxo de caixa. 

.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A ovinocultura se apresenta nas microrregiões de Santo Ângelo e Cerro Largo, como 

uma atividade considerada alternativa pelos ovinocultores ou até mesmo como um hobbie em 

algumas ocasiões, pois os produtores rurais desempenham prioritariamente atividades 

consideradas de maior importância, tornando assim a criação dos ovinos voltada para a 

subsistência ou para o consumo próprio e apenas o excedente da produção é comercializado 

pelos produtores.  

Com isso não adianta produzir em larga escala e investir em uma atividade pecuária sem 

comércio garantido, focando principalmente na produção de grãos, bovinocultura de corte, 

bovinocultura de leite e suinocultura, pois existe um mercado efetivo e essas atividades são 

responsáveis pelo principal retorno econômico as famílias rurais. Um grande número 

propriedades rurais mostram o indicativo de sucessão familiar, relatando a permanência no 

campo e dando continuidade as atividades agrícolas. 

Os gargalos na produção ovina estão evidentes, pois muitos ovinocultores enfatizam os 

mesmos problemas, mostrando que as enfermidades atacam frequentemente os animais, 

requerendo um controle sanitário e reprodutivo adequado, juntamente com uma assistência 

técnica qualificada e considerada indispensável, além disso a falta de mão-de-obra 

especializada, o ataque de animais predadores e falta de incentivo de municípios são problemas 

que emperram essa atividade de promover um desenvolvimento mantendo-se estagnada. 

Sobre as perspectivas futuras da ovinocultura nas microrregiões estudadas, não se 

apresentam com um olhar promissor, os gargalos de produção limitam demais essa atividade 

impedindo de evoluir, com isso podemos ver um cenário nada muito diferente do atual, com a 

criação voltada para a subsistência ou consumo próprio e a comercialização apenas dos ovinos 

que estão excedentes no rebanho.         
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